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Resumo 

Diversos estudos têm discutido de que forma o meio afeta o comportamento dos indivíduos. As 

interações entre o indivíduo e o meio urbano, influenciadas pelas suas características, são capazes 

de afetar a qualidade de vida, e se busca entender como isso influencia na satisfação. Este estudo 

tem como objetivo identificar as relações entre a satisfação no bairro e as variáveis associadas às 

características e recursos do meio urbano. A pesquisa adotou o método Survey para coleta de dados, 

e como técnica de análise dos dados foram realizadas estatísticas descritivas e multivariadas. Foram 

analisadas 17 variáveis, e a amostra foi composta por 426 respondentes das regiões Sul, Sudeste e 

Centro-Oeste do país, brasileiros e acima de 18 anos. Os resultados demonstraram as correlações 

mais significativas em relação à satisfação com o bairro, sendo identificadas: existência de bom 

comércio, de boas escolas, de atividades culturais e de áreas verdes. Foi possível inferir que o indi-

víduo busca atender suas necessidades cotidianas no entorno de sua habitação, ou seja, no próprio 

bairro em que vive. Neste sentido, observou-se que o conhecimento das relações entre meio urbano 

e a satisfação do indivíduo desempenham um papel importante para o desenvolvimento das cidades 

e o planejamento urbano. 

Palavras-chave: meio urbano, satisfação residencial, percepção, planejamento urbano. 

Códigos JEL: O18, R23, Z18, C83 

 

Abstract 

Several studies have discussed how the environment affects the behavior of individuals. The 

interactions between the individual and the urban environment, influenced by their characteristics, 

can affect the quality of life, and we seek to understand how this influences satisfaction. This study 

aims to identify the relationship between neighborhood satisfaction and the variables associated with 

the characteristics and resources of the urban environment. The research used the survey method for 

data collection, and, as a data analysis technique, descriptive statistics and multivariate analysis were 
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performed. Seventeen variables were analyzed, and the sample consisted of 426 respondents from 

the South, Southeast, and Midwest regions of the country, Brazilians over 18 years of age. The 

results showed the most significant correlations related to neighborhood satisfaction: the existence 

of good commerce, good schools, cultural activities, and green areas. It was possible to infer that 

individual seeks to meet their daily needs in the surroundings of their home, that is, in the neighbor-

hood in which they live. In this sense, it was observed that knowledge of the relationship between 

urban environment and individual satisfaction plays an essential role in the development of cities 

and urban planning. 

 

Keywords: urban environment, residential satisfaction, perception, urban planning. 
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1. INTRODUÇÃO 

Uma série de estudos ao redor do mundo têm observado a importância do ambiente residencial e 

do meio urbano na qualidade de vida das pessoas. A satisfação do indivíduo é um tema discutido 

em várias disciplinas, como psicologia, enfermagem, sociologia, arquitetura, geografia, dentre ou-

tras. Aigbavboa e Thwala (2018) observaram que a satisfação pode ser explorada em diversos con-

textos, como a satisfação do consumidor, do trabalhador ou do paciente. Neste sentido, estudos sobre 

a satisfação residencial surgiram entre os anos de 1950 e 1960, buscando compreender as percepções 

e expectativas do indivíduo sobre seu ambiente residencial e o meio no qual a habitação está inserida 

(Albuquerque & Günther, 2019). Para Ferrara (1999), a percepção é a capacidade de gerar informa-

ção a partir de cortes seletivos na paisagem urbana e cria condições para investigação do ambiente. 

O processo de urbanização ao redor do mundo causou um crescimento da população nas cidades, 

assim, a qualidade de vida no meio urbano se torna relevante para cada vez mais pessoas (Mourati-

dis, 2021). Na medida em que todos querem estar satisfeitos com sua habitação e com o bairro em 

que vivem, a qualidade de vida nas cidades é uma questão a ser explorada pelo planejamento urbano. 

De acordo com Santos (2012), o planejamento urbano é visto como um instrumento de ordenamento 

das cidades, que se alterou ao longo do tempo, e, atualmente, incorpora a participação popular, exis-

tindo diversos atores que interagem e interferem nas políticas públicas urbanas. 

Desta forma, entende-se que o meio urbano é caracterizado pela complexidade, pois envolve 

obras humanas, bens naturais, culturais e artificiais, assim, as cidades interagem com diversas áreas 

de conhecimento (Coutinho, 2016). Além disso, a participação popular traz maior complexidade à 

gestão das cidades, principalmente pela dificuldade em conciliar diferentes grupos de interesse (San-

tos, 2012). Por outro lado, quando as relações entre as características do meio urbano e a satisfação 

são mais bem compreendidas, esse conhecimento pode ser capaz de propor bairros e cidades bem-

sucedidas. 

De acordo com Hadavi e Kaplan (2016), a satisfação com o bairro é um tema multidimensional, 

que engloba diversos aspectos que podem ser úteis para o desenvolvimento urbano. Contudo, muitas 

vezes as percepções dos formuladores de políticas públicas não coincidem com as necessidades e 

aspirações dos moradores (Lu, 1999). Neste sentido, Santos (2012) destaca que o poder público 

perdeu condições políticas e financeiras de se manter como o protagonista do planejamento urbano, 

e, muitas vezes, os investidores privados não têm os mesmos interesses dos moradores. Por isso, 

identificar os fatores que influenciam na satisfação com o bairro é complexo, mas necessário, pois 

as questões sociais devem ser tratadas como um aspecto central pelo planejamento urbano. Além 

disso, envolve uma série de variáveis distintas, que variam de acordo com o ciclo de vida (Lu, 1999; 

Boschman, 2018), com o gênero (Esperidião et al., 2021), características sociodemográficas (Ai-

gbavboa & Thwala, 2018), condições econômicas (Fang, 2006), e, ainda, muda com o tempo e com 

as características contextuais (Ogu, 2002). 

Os estudos têm explorado os fatores que determinam a satisfação com o bairro, que é composta 

por características objetivas e subjetivas (Cao, 2016; Lee et al., 2017). Algumas das características 

objetivas que apresentaram boas correlações em relação à satisfação com o bairro em estudos ante-

riores foram a localização do bairro, a existência de serviços locais e a disponibilidade de áreas 
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verdes (Lovejoy, Handy & Mokhtarian, 2010; Zhang et al., 2017; Mouratidis, 2018). Entre as ca-

racterísticas subjetivas, os estudos identificaram boas relações com a percepção de segurança, de 

bons espaços públicos, de boa aparência e de acessibilidade (Hur & Morrow-Jones, 2008; Lee et al., 

2017; Mouratidis, 2018; Emami & Sadeghlou, 2021). 

Apesar dos estudos identificarem diferentes variáveis e graus de influência, essa complexidade 

se torna uma oportunidade de explorar a satisfação com o bairro em um contexto brasileiro. Tendo 

em vista tais lacunas, surge o questionamento: quais características do meio urbano influenciam a 

satisfação do indivíduo em relação ao bairro em que vive? Com o objetivo de responder a essa 

pergunta, o objetivo deste estudo é identificar as relações entre a satisfação no bairro, a partir do 

estudo empírico das variáveis associadas às características e recursos do meio urbano, de modo a 

considerar as avaliações dos cidadãos para futuras intervenções e melhorias nas cidades. Assim, este 

trabalho apresenta a análise de aspectos que podem ser observados e avaliados de maneira objetiva. 

Dada a importância desses tópicos na qualidade de vida das pessoas, este estudo busca apresentar 

um avanço nas relações entre indivíduo e meio urbano, e trazer uma melhor compreensão para que 

o planejamento urbano vise a satisfação dos moradores. Este trabalho é estruturado em cinco seções: 

introdução; referencial teórico, que apresenta as principais pesquisas que embasaram o estudo; es-

tratégia da pesquisa, trazendo os procedimentos empregados para a coleta e análise dos dados, e a 

contextualização geográfica; análise e discussão dos resultados, apresentando os resultados encon-

trados; e as considerações finais, abordando as implicações da pesquisa, limitações e sugestões para 

futuros trabalhos. 

2. REFERENCIAL TEÓRICO 

No Brasil, o planejamento urbano surgiu como uma necessidade das políticas de saúde coletiva, 

mas a intensificação do processo de urbanização fez com que o planejamento urbano passasse a 

projetar espaços urbanos que articulassem quatro principais funções das cidades: morar, trabalhar, 

circular e lazer (Santos, 2012). Deste modo, o planejamento urbano deve integrar diversos 

conhecimentos disciplinares, envolvendo economia, geografia, sociologia, e possuir competência 

para a tomadas de decisões relativas à gestão de programas e projetos, inclusive de natureza 

arquitetônica (Rovati, 2013). 

De acordo com Deák (2001), o meio urbano é um produto histórico, formado por diversas 

transformações de usos do solo, confinados em zonas e distritos próprios, e apoiados em edificações, 

regulamentos e serviços. Ainda, é um fenômeno com dimensões econômicas, sociais e políticas que 

abriga a vida em variadas expressões (Coutinho, 2016). Na abordagem social, a cidade é dos 

cidadãos, que devem ser compreendidos e devem participar da gestão das cidades, vistas como um 

bem coletivo (Santos, 2012). 

Neste sentido, Hamman (2017) destaca que as cidades desempenham um papel importante no 

desenvolvimento sustentável, mas muitas vezes questões técnicas e econômicas prevalecem sobre 

os aspectos sociais e ambientais. Observa-se que no contexto brasileiro, marcado por desigualdades 

sociais e espaciais, o planejamento urbano deixou de ser apenas um instrumento de saneamento e 

ordenamento das cidades, tendo como principal desafio a habitação (Santos, 2012). 

Tendo em vista a complexidade das cidades, o conceito de satisfação residencial surgiu como 

uma avaliação do indivíduo comparando seus ambientes residenciais reais e ideais, a partir de 

atributos objetivos e subjetivos (Adriaanse, 2007). Observa-se que a satisfação residencial é 

resultado de outras variáveis além das características da habitação, como os aspectos físicos do 

bairro, e aspectos sociais (Amérigo & Aragonés, 1990; Sam, Bayram & Bilgel, 2012), formando 

uma multidimensionalidade do constructo satisfação residencial, associado, desta maneira, a 

satisfação com o bairro e com a vizinhança. 

Aigbavboa e Thwala (2018) observaram que os estudos sobre a satisfação residencial cresceram 

nos últimos anos, no entanto, os fatores que determinam a satisfação não estão bem definidos, e são 

frequentemente discutidos. As pesquisas demonstraram que tais fatores são determinados por carac-

terísticas sociais, econômicas, comportamentais, culturais, entre outras, por isso, são necessárias 

abordagens multidisciplinares (Lu, 1999; Ibem & Aduwo, 2013; Mohit & Raja, 2014; Aigbavboa & 

Thwala, 2018). 

Para Aragonés, Amérigo e Pérez-López (2017:319), a satisfação residencial pode ser considerada 

como “uma resposta emocional ou uma consequência de uma natureza positiva que surge 
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estabelecendo comparações entre o ambiente residencial e a situação do indivíduo”. Assim, como é 

baseada na percepção do indivíduo, os fatores determinantes para alcançar a satisfação serão dife-

rentes em cada caso (Aigbavboa & Thwala, 2018), sendo que as pesquisas buscam estabelecer os 

fatores objetivos e subjetivos, tanto do ambiente residencial quanto do indivíduo (Adriaanse, 2007). 

Portanto, a percepção urbana concretiza a compreensão da cidade, tendo como base o uso e a ima-

gem física da cidade, os quais, criam a imagem perspectiva da cidade, que se sobrepõe ao projeto 

urbano (Ferrara, 1999). 

Para Miranda (2019), a utilização de uma escala para identificar como as características urbanas 

afetam as percepções dos indivíduos fornecem uma visão mais humana sobre o desenvolvimento 

urbano, pois se apoiam na experiência direta do indivíduo. Além disso, as percepções de entorno 

podem variar consideravelmente, portanto, se pressupõe que a definição de bairro não se refere à 

área geográfica que o limita, mas à percepção do indivíduo (Aigbavboa & Thwala, 2018). 

Parkes, Kearns e Atkinson (2002) observaram que apenas uma questão sobre satisfação não é 

capaz de expressar o que os indivíduos percebem em relação ao bairro, por isso, utilizaram constru-

ções mais complexas, como escalas. Assim, os autores utilizaram diversos atributos do bairro para 

compreender a satisfação com o bairro. Para Ferrara (1999), a percepção e leitura do ambiente ur-

bano trazem parâmetros mais reais para adequar-se ao uso, a partir de ações para os indivíduos. 

Neste sentido, a satisfação com a habitação, a aparência do entorno, barulho, escolas, simpatia das 

pessoas, crime e espírito comunitário foram encontradas como variáveis que influenciam a satisfa-

ção com o bairro (Parkes, Kearns & Atkinson, 2002). Deste modo, a percepção não está dissociada 

das condições concretas em que acontece, estando interligada com ambientes construídos, edifica-

ções e questões ambientais (Thibaud, 2018). 

O estudo de Hadavi e Kaplan (2016) identificou a existência de áreas verdes e a qualidade dos 

espaços públicos como fatores determinantes da satisfação. É maior a probabilidade de os moradores 

utilizarem as áreas verdes e a vizinhança para atividades de lazer quanto mais eles estão satisfeitos 

com a aparência geral do bairro, com a variedade e quantidade de áreas verdes. 

A associação entre variáveis objetivas e subjetivas do bairro e a satisfação com a vizinhança 

foram exploradas também por Lee et al. (2017). Apesar das pesquisas sugerirem que avaliações 

subjetivas são mais representativas para avaliar a satisfação com o bairro, os autores destacaram que 

as análises objetivas têm mais potencial de direcionar o planejamento urbano. Entre os aspectos 

influentes para a satisfação com o bairro, os autores encontraram: existência de árvores, ausência de 

lixo, edifícios atraentes, paisagens naturais, percepção de segurança e facilidade de acesso a servi-

ços. 

Além disso, Chen et al. (2019) observaram, em seu estudo, que a poluição e a falta de áreas 

verdes tiveram significativa influência na satisfação, tanto em áreas urbanas quanto rurais. A exis-

tência de serviços educacionais não foi um fator determinante para a satisfação, mas um indicador 

que afeta o apego ao bairro em áreas rurais. 

A partir dessa breve revisão de literatura, percebe-se que o meio urbano é formado por relações 

que se alteram com o passar do tempo, e a percepção cria condições para investigar o ambiente. 

Assim, destaca-se a necessidade de aprofundar as pesquisas em diferentes contextos geográficos. 

Além disso, tais estudos apontaram as limitações das suas pesquisas, e sugeriram a análise de novas 

variáveis, tanto objetivas quanto subjetivas. 

3. ESTRATÉGIA DA PESQUISA 

3.1. Planejamento e coleta de dados 

O objetivo desta pesquisa foi identificar as relações entre a satisfação no bairro com as variáveis 

associadas às características e recursos do meio urbano. Como primeira etapa da pesquisa, o projeto 

foi submetido ao Comitê de Ética em Pesquisa envolvendo Seres Humanos da Universidade. Após 

a aprovação, a coleta de dados foi dividida em aplicação do teste piloto e aplicação do questionário 

final. Na sequência, os dados foram compilados e analisados.  

O estudo adotou como método de procedimento o Survey, que utilizou como instrumento de 

pesquisa um questionário. Os dados coletados limitaram-se à população brasileira com idade acima 

de 18 anos, residentes no país e há mais de um ano na atual residência. Optou-se pela aplicação do 



Relação entre Características do Meio Urbano e a Satisfação: A Percepção do Brasileiro 
 

29 

questionário em formato online, por meio da ferramenta Google Forms, de forma a atingir um pú-

blico amplo. A coleta dos dados foi realizada entre os meses de maio e setembro de 2020. 

A estrutura do questionário deste estudo e suas variáveis baseou-se em outras pesquisas que en-

volvem a satisfação residencial, com foco no bairro, e no meio urbano (Amérigo & Aragonés, 1990; 

Ge & Hokao, 2006; Adriaanse, 2007; Fornara, Bonaiuto & Bonnes, 2010; Sam, Bayram & Bilgel, 

2012; Ibem & Aduwo, 2013; Hadavi & Kaplan, 2016; Lee et al., 2017; Faganello, 2019).  

O instrumento de pesquisa foi composto por variáveis quantitativas e qualitativas, sendo estas 

medidas pela escala de Likert de 5 pontos. Desta forma, as variáveis qualitativas foram transforma-

das em quantitativas por meio de uma escala ordinal. Para o constructo características e recursos do 

meio urbano, adotou-se a definição de Fornara, Bonaiuto e Bonnes (2010), sendo consideradas as 

características que podem ser observadas e avaliadas de maneira objetiva. Com esse constructo, 

buscou-se observar o que o meio urbano oferece ou não, adotando os aspectos mais relevantes dos 

principais estudos sobre o tema. 

Seguindo as recomendações do Comitê de Ética em Pesquisa em todas as etapas, foi adotado um 

protocolo de aplicação, constituído pela apresentação da pesquisa ao participante e preenchimento 

do questionário. O primeiro passo foi a aceitação (ou não) do indivíduo em participar da pesquisa, 

e o segundo consistiu no preenchimento do próprio questionário. 

Com relação à amostra, foi adotado o tipo de amostragem não probabilística por conveniência, 

pelo desconhecimento da quantidade de indivíduos que formariam a população amostral, uma vez 

que se empregou indivíduos que estavam disponíveis para a pesquisa e não selecionados por meio 

de um critério estatístico. Foi considerado que uma variedade de respostas de diferentes perfis seria 

fundamental para a pesquisa. Os participantes receberam um link, enviado por e-mail ou pelas redes 

sociais, o qual continha a apresentação da pesquisa e informava que a participação seria de forma 

livre e voluntária. Qualquer pessoa com o link de acesso ao questionário e com acesso à Internet 

poderia responde-lo, desde que se encaixasse nos critérios.  

Para as análises multivariadas, pequenas amostras frequentemente não geram resultados signifi-

cativos, e, como não há uniformidade na literatura de um tamanho apropriado para a amostra, con-

siderou-se, inicialmente, obter 300 casos. No entanto, obteve-se 426 respondentes, e os resultados 

foram considerados significativos, conforme será apresentado nas análises. 

A amostra foi formada por diversos perfis das regiões Sul, Sudeste e Centro-Oeste do Brasil, e, 

entre as limitações da pesquisa, observou-se que a coleta de dados online atingiu uma maior faixa 

de renda, e o acesso às pessoas de baixa renda de forma presencial foi prejudicado pela pandemia 

de COVID-19.  

3.2. Caracterização geográfica 

O território brasileiro possui uma área de 8.510.345,54 km² (IBGE, 2021) e os Estados deste 

estudo representam em torno de 36,52% do total (regiões Sul, Sudeste e Centro-Oeste), sendo que o 

restante é formado pelas regiões Norte e Nordeste do Brasil. A Figura 1 ilustra as regiões abordadas.  

A região Sul é formada por três Estados: Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul; a região 

Sudeste engloba São Paulo, Minas Gerais, Rio de Janeiro e Espírito Santo; já a região Centro-Oeste 

é formada pelos Estados de Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Goiás e o Distrito Federal. A popu-

lação brasileira, em 2021, foi estimada em 213.317.639 habitantes (IBGE, 2021) e, juntas, as três 

regiões correspondem a 64,10% da população aproximadamente, sendo que 42% é da região Su-

deste.  

Com relação ao PIB, as regiões Sul, Sudeste e Centro-Oeste são responsáveis por mais de 80% 

do PIB brasileiro, que foi de R$ 7,389 trilhões em 2019 (IBGE, 2019). Apenas a região Sudeste é 

responsável por mais da metade do PIB brasileiro - em torno de R$ 3,917 trilhões. Em relação ao 

IDH, o Distrito Federal está em primeiro lugar com 0,850, seguido por Estados das regiões Sul, 

Sudeste e Centro-Oeste, e o Mato Grosso está na 11ª posição, com IDH igual a 0,766 (PNUD, IPEA 

& FJP, 2020). Ou seja, todas as regiões da pesquisa possuem IDH alto ou muito alto, acima do IDH 

brasileiro que é de 0,754 (UNDP, 2022). 

 
 

 

 

 



Revista Portuguesa de Estudos Regionais, nº 67 2024, 25-39 

30 

Figura 1. Regiões do Brasil 

 
Fonte: Elaborado pelos Autores com base em dados do IBGE, 2022. 

 

 

3.3. Método de procedimento das análises 

Os dados coletados foram tabelados no programa Microsoft Excel, formando uma matriz numé-

rica, na qual o eixo X representou as variáveis, e o eixo Y os respondentes da pesquisa. A cada 

indivíduo foi atribuído um número sequencial, a fim de preservar o anonimato. A ferramenta utili-

zada para as análises multivariadas foi o Statistical Package for the Social Sciences (SPSS) versão 

24.  

Para a análise de dados, foram utilizados métodos estatísticos descritivos e a análise multivariada 

de correlações. A partir das respostas do questionário proposto, as primeiras análises permitiram 

obter uma visão global da amostra, observando como os respondentes se caracterizam. Para verificar 

a confiabilidade dos dados, foi calculado o coeficiente alfa de Cronbach, e as análises de correlação 

com significância de 5% e 1% foram representadas por um ou dois asteriscos, respectivamente. 

Na sequência, a análise de correlações teve como objetivo identificar quais variáveis estão mais 

relacionadas com a satisfação do indivíduo com o bairro. Segundo Hair et al. (2005), a análise de 

correlação associa composições de conjuntos de múltiplas variáveis dependentes e independentes, a 

fim de identificar o grau de relação existente entre duas delas.  

Assim, foram analisadas 13 variáveis que compõem o constructo características e recursos do 

meio urbano (CRMU), além de 4 variáveis do grupo satisfação com o bairro (SB). As variáveis 

utilizadas neste estudo são apresentadas no Quadro 1 a seguir.  

Para a análise da matriz das variáveis, utilizou-se o coeficiente de correlação de Spearman. De 

acordo com Pontes (2010), a correlação verifica o inter-relacionamento entre duas variáveis, sendo 

o intervalo de variação de 1 a -1, sendo -1 para a perfeita correlação negativa ou inversa, 1 para a 

perfeita correlação positiva ou direta, e 0 a inexistência de relação entre as variáveis. Desta forma, 

quanto mais próxima de 1 ou -1, maior será a correlação entre as variáveis. 

Para melhor a visualização e identificar o grau de relação existente entre duas variáveis, foi uti-

lizado um intervalo de valores (Quadro 2). Quanto mais escuras são as tonalidades das cores, maio-

res as correlações. De modo a destacar as correlações significativas, a partir da escala de cores e 

intervalos, definiu-se que correlações a partir de 0,300 ou – 0,300 são relevantes para este estudo. 
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Quadro 1. Variáveis selecionadas para a pesquisa 

Constructo Código Variáveis 

Satisfação com o bairro 

SB1 Satisfação em morar no bairro 

SB2 Satisfação com a aparência do bairro 

SB3 Satisfação com a localização do bairro 

SB4 Recomendaria o bairro para outras pessoas 

Características e 

recursos do meio 

urbano 

CRMU1 Escolas boas no bairro 

CRMU2 Posto de saúde adequado no bairro 

CRMU3 Bairro equipado com quadras esportivas 

CRMU4 Bom comércio no bairro 

CRMU5 Existência de atividades culturais no bairro 

CRMU6 Volume das habitações no bairro 

CRMU7 Variedade das habitações no bairro (estilos, idade, tamanhos etc.) 

CRMU8 Utilização das edificações (residencial, comercial, industrial) 

CRMU9 Existência de áreas verdes para relaxar no bairro 

CRMU10 Existência de parques apenas em outras partes da cidade 

CRMU11 Existência de árvores no bairro 

CRMU12 Poluição do ar no bairro 

CRMU13 Risco de desastres naturais no bairro 
Fonte: Autores, 2022. 

 

 
Quadro 2. Intervalo de valores e cores para as análises de correlação 

Correlação Intervalo Cor representativa 

Alta 

- 0,999 a - 0,900   

- 0,899 a - 0,800   

- 0,799 até - 0,700   

Moderada 

- 0,699 a - 0,600   

- 0,599 a - 0,500   

- 0,499 a - 0,400   

Fraca 

- 0,399 a - 0,300   

- 0,299 a - 0,200   

- 0,199 a - 0,100   

Leve - 0,099 a - 0,010   

Não há correlação 0   

Leve 0,010 a 0,099   

Fraca 

0,100 a 0,199   

0,200 a 0,299   

0,300 a 0,399   

Moderada 

0,400 a 0,499   

0,500 a 0,599   

0,600 a 0,699   

Alta 

0,700 até 0,799   

0,800 a 0,899   

0,900 a 0,999   

Fonte: Autores, 2022. 

 

Foi aplicada a análise fatorial, para reduzir as variáveis a fatores sem perder informações, os 

quais representam as dimensões que explicam o conjunto observado (Hair et al., 2005). Para isso, 

alguns testes precederam a análise fatorial (Fávero et al., 2009), para verificar se ela é adequada à 

amostra: 

• Teste KMO (Kaiser-Meyer-Olkin): avalia o grau de correlação parcial entre as variáveis, 

entre 0 e 1; quanto mais próximo a 0, mais fraca a correlação; 
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• Teste de esfericidade de Bartlett: examina a hipótese de que a matriz de correlações pode 

ser a matriz identidade, com determinante igual a 1; se igual a zero, é necessário considerar outro 

tipo de método estatístico; 

• Matriz de correlações anti-imagem: contém os valores negativos das correlações parciais, e 

valores inferiores a 0,50 podem ser suprimidos da análise. 

 

4. ANÁLISES E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 
 

4.1. Caracterização da amostra 

Primeiramente, buscou-se compreender o comportamento médio da amostra, então foram desen-

volvidas as análises estatísticas descritivas dos dados. Cabe destacar que a base de dados não foi 

heterogênea, e os resultados são válidos para uma amostra com as características apresentadas a 

seguir.  

A coleta de dados resultou em uma amostra não probabilística com 426 indivíduos das regiões 

Sul, Sudeste e Centro-Oeste do Brasil. A amostra foi composta por 221 respostas do gênero femi-

nino, representando 51,9% da amostra, e 205 respostas do gênero masculino.  

O Quadro 3 apresenta um resumo da caracterização da amostra. O perfil dominante dos respon-

dentes é composto por indivíduos do sexo feminino, entre 20 e 29 anos, solteiros e sem filhos. Em 

relação ao nível de escolaridade, a maioria possui especialização ou mestrado concluído. A renda 

familiar média esteve situada entre 4 a 10 salários mínimos.  

 
Quadro 3. Caracterização da amostra 

Gênero 
Feminino - 51,9% 

Filhos 
Sem filhos - 66,9% 

Masculino - 48,1% 1 ou mais filhos - 33,1% 

Nível de 

escolaridade 

Especialização / Mestrado - 45,3% Renda 

familiar 

média 

De R$ 4.180 a R$ 10.450 - 35,4% 

Superior - 39,2% De R$ 2.090 a R$ 4.180 - 24,6% 

Médio - 10,6% De R$ 10.450 a R$ 20.900 - 19,9% 

Idade 

20 a 29 anos - 46% 
Estado 

civil 

Solteiro - 52,8% 

Acima de 40 anos - 27% Casado ou união estável - 41,3% 

30 a 39 anos - 26,3% Outros - 5,9% 
Fonte: Autores, 2022. 

 

Observou-se que a coleta de dados de forma online, apesar de ser uma ferramenta prática, con-

tribuiu para limitar a amostra à faixa de população com acesso à sua utilização, especialmente jovens 

e com maior renda. Portanto, os resultados poderiam ser diferentes caso fossem atingidas diferentes 

faixas de renda, de idade e escolaridade. Neste caso, a questão da renda afeta aspectos fundamentais, 

como aquisição da casa própria, meios de transporte e acesso aos serviços (Esperidião et al., 2021), 

portanto, entende-se que outros resultados poderiam ser encontrados caso fossem exploradas faixas 

de menor renda. 

 

4.2. Análises multivariadas 

Na sequência das análises, foram realizadas as estatísticas multivariadas. A análise de correlações 

e o coeficiente de Spearman foram utilizados com o objetivo de identificar o grau de relação exis-

tente entre duas variáveis.  

A confiabilidade dos dados foi apreciada por meio do cálculo do coeficiente alfa de Cronbach e 

pela significância. O primeiro resultou em um valor de 0,609, enquadrado no intervalo de confiabi-

lidade moderada (Freitas & Rodrigues, 2005). Para a segunda análise, as correlações com signifi-

cância de 5% e 1% são identificadas no Quadro 4 em cada resultado de correlação por um (*) ou 

dois (**) asteriscos, respectivamente. 

O Quadro 4 apresenta os valores encontrados para as correlações entre o grupo “Satisfação com 

o Bairro” (SB) e “Características e Recursos do Meio Urbano” (CRMU). As variáveis inversamente 

relacionadas entre si são representadas com o sinal negativo. As correlações diretas são representa-

das com o sinal positivo. 
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Quadro 4. Correlações entre os grupos SB e CRMU 

  
SB1- Satisfação 

morar bairro 

SB2- Satisfação apa-

rência bairro 

SB3- Satisfação loca-

lização bairro 

SB4-Reco-

mendação 

bairro 

CRMU1- Escolas boas .321** .342** .393** .349** 

CRMU2- Posto de saúde adequado .150** .228** .208** .186** 

CRMU3- Quadras esportivas .223** .295** .264** .232** 

CRMU4- Bom comércio .329** .349** .409** .402** 

CRMU5- Atividades culturais .293** .345** .342** .316** 

CRMU6- Edificações volumosas .188** .270** .237** .256** 

CRMU7- Edificações variadas .147** 0,084 .190** .163** 

CRMU8- Edificações de diversos 

usos 
.109* 0,05 .143** .127** 

CRMU9- Áreas verdes .261** .316** .211** .253** 

CRMU10- Parques em outras par-

tes da cidade 
-.135** -.208** -.141** -.177** 

CRMU11- Poucas árvores -.165** -.215** -.135** -.161** 

CRMU12- Ar muito poluído -.116* -.216** -0,047 -.130** 

CRMU13- Riscos de desastres na-

turais 
-.145** -.124* -.151** -.129** 

Fonte: Autores, 2022. 

 

A relação entre os constructos “Satisfação com o Bairro” (SB) e “Características e Recursos do 

Meio Urbano” (CRMU) apresentam em sua maioria significância de 5% ou 1%, que garante um 

maior grau de relevância para os resultados, pois existe apenas uma probabilidade de 5% ou de 1% 

de que eles não refletem toda a população. Isso indica que os resultados provavelmente são verda-

deiros para a amostra caracterizada, ou seja, não são resultantes de uma situação aleatória. 

No Quadro 4 observa-se as fortes correlações entre as variáveis, sendo grande parte superior a 

0,300, em valor absoluto. A maior relação entre as variáveis foi encontrada entre a satisfação com a 

localização do bairro e a existência de um bom comércio: 0,409 com 99% de confiabilidade. A 

mesma variável apresentou correlações significativas com os demais aspectos do grupo satisfação 

com o bairro (SB). Outros estudos também apontaram como o comércio exercia influência positiva 

na satisfação, observado por Berkoz, Turk e Kellekci (2009) e Mohit, Ibrahim e Rashid (2010). 

Ainda, Aiello, Ardone e Scopelliti (2010) encontraram que o comércio pode contribuir para que as 

pessoas estejam mais satisfeitas com o bairro. 

A existência de boas escolas gerou fortes correlações com o grupo de satisfação com ao bairro, 

em destaque para a satisfação em relação à localização do bairro (0,393). Tais resultados são com-

patíveis com os achados do estudo de Mohit, Ibrahim e Rashid (2010), que observaram a influência 

das escolas na satisfação com o bairro. Os resultados de Barreira et al. (2019) e de Türkoğlu et al. 

(2019) também demonstraram a acessibilidade às escolas como fator determinante da satisfação. A 

existência de atividades culturais no bairro também se configurou como um fator relevante na satis-

fação com o bairro, a qual teve sua maior influência com a aparência do bairro (0,345). 

A existência de quadras esportivas e de posto de saúde adequado também apresentaram valores 

relevantes, mas menores que as variáveis anteriores. Estas apresentaram maiores valores de corre-

lação com a satisfação em relação à aparência do bairro (0,295 para quadras e 0,228 para posto de 

saúde). Ademais, a existência de áreas verdes também se destacou pela forte relação com a aparência 

do bairro. 

Por outro lado, a presença de áreas verdes em regiões distantes da habitação diminuiu a satisfa-

ção, ou seja, na medida que o indivíduo precisa se deslocar a outras partes da cidade para ir a parques, 

diminui a satisfação com o bairro, principalmente com a aparência. O mesmo ocorre se o bairro 

possui poucas árvores e o ar é muito poluído. O risco de desastres naturais também é um fator que 

diminui a satisfação do indivíduo com o bairro. Os resultados são compatíveis com as pesquisas de 

Aiello, Ardone e Scopelliti (2010), Huang e Du (2015), Wu et al. (2019) e Mouratidis (2020), que 

demonstraram a influência das áreas verdes na satisfação do indivíduo. 

Foram investigados também três aspectos envolvendo as características das edificações: o vo-

lume, a variedade de tamanho e estilos, e a diversidade de usos, como residencial, comercial e in-

dustrial. Os resultados indicaram que os indivíduos estão mais satisfeitos quando existem 
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edificações volumosas no bairro, e a variedade das edificações e de usos apresentaram correlações 

menores, sendo mais importantes em relação à localização do bairro.  

A recomendação do bairro mostrou-se maior para bairros que, em sua infraestrutura, apresentam 

boas escolas, bom comércio e atividades culturais, o que faria o indivíduo indicar seu bairro a outras 

pessoas. Para resumir as principais características da satisfação com o bairro, foram somados os 

coeficientes em uma única variável, denominada SB – Satisfação com o Bairro, a qual representa o 

valor médio das correlações, conforme apresentado no Quadro 5. 

 
Quadro 5. Relações entre a satisfação com o bairro e as características e recursos do meio urbano 

Variáveis SB-Satisfação com o bairro 

CRMU1- Escolas boas 0,35125 

CRMU2- Posto de saúde adequado 0,193 

CRMU3- Quadras esportivas 0,2535 

CRMU4- Bom comércio 0,37225 

CRMU5- Atividades culturais 0,324 

CRMU6- Edificações volumosas 0,23775 

CRMU7- Edificações variadas 0,146 

CRMU8- Edificações de diversos usos 0,10725 

CRMU9- Áreas verdes 0,26025 

CRMU10- Parques em outras partes da cidade -0,16525 

CRMU11- Poucas árvores -0,169 

CRMU12- Ar muito poluído -0,12725 

CRMU13- Riscos de desastres naturais -0,13725 

Fonte: Autores, 2022. 

 

A análise fatorial foi empregada na sequência, para reduzir as variáveis a fatores. Para a validação 

dessa análise, foram aplicados testes iniciais. O teste de KMO indicou uma boa adequação da amos-

tra em relação ao grau de correlação entre as variáveis, com valor igual a 0,780. O teste de esferici-

dade de Bartlett apresentou um nível de significância igual a 0, inferior a 0,05, indicando a rejeição 

da hipótese de que a matriz das correlações é a matriz identidade e reafirmando a adequação da 

amostra. A matriz de correlações anti-imagem resultou em valores superiores a 0,70 na diagonal 

principal da matriz, portanto nenhuma variável precisou ser suprimida. Por meio das cargas fatoriais 

das variáveis, e utilizando a rotação Varimax, foram gerados quatro fatores a partir do grupo “Ca-

racterísticas e recursos do meio urbano”, apresentados no Quadro 6. 

 
Quadro 6. Coeficientes da matriz 

 Componente 

1 2 3 4 

Escolas boas 0,787 - - - 

Posto de saúde adequado 0,791 - - - 

Quadras esportivas 0,649 - - - 

Bom comércio 0,562 - - - 

Atividades culturais 0,515 - - - 

Edificações volumosas - - - 0,572 

Edificações variadas - - 0,859 - 

Edificações de diversos usos - - 0,821 - 

Áreas verdes - -0,795 - - 

Parques em outras partes da cidade - 0,663 - - 

Poucas árvores - 0,821 - - 

Ar muito poluído - 0,509 - 0,537 

Riscos de desastres naturais - - - 0,518 

Fonte: Autores, 2022. 

 

O primeiro fator relaciona uma maior quantidade de variáveis, explicando a maioria da variabi-

lidade dos dados. Sendo identificado como fator “serviços”, foram agrupadas as variáveis: escolas 

boas, posto de saúde adequado, quadras esportivas, bom comércio e atividades culturais. O segundo 

fator contemplou “áreas verdes”, o terceiro fator os “tipos de edificação” e, por fim, o último fator 
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foi denominado “condições ambientais”, por englobar as variáveis “ar muito poluído” e “riscos de 

desastres naturais”. 

Assim, os resultados podem indicar que a satisfação com o bairro está mais associada aos aspec-

tos do cotidiano do indivíduo, como escolas e comércio. Esse fato pode ser reforçado pelas correla-

ções diretas entre satisfação e edificações volumosas, variadas e de diversos usos, pois são edifica-

ções típicas desses serviços, incluindo escolas, escritórios, serviços de saúde, lojas e comércio em 

geral. Isso sugere que os indivíduos buscam ter essa infraestrutura em seu próprio bairro, de modo 

a não precisar percorrer grandes distâncias, tendo em vista que, na maioria das cidades, os locais de 

comércio se concentram em regiões centrais. Desta forma, ter infraestrutura essencial no próprio 

bairro é capaz de aumentar a satisfação do indivíduo. Tais resultados ressaltam o perfil dos respon-

dentes, predominantemente jovens. Observa-se que, se a amostra fosse composta por idosos, por 

exemplo, equipamentos de saúde poderiam estar mais associados à satisfação com o bairro, ou se a 

população predominante possuísse uma menor faixa de renda, é provável que outros aspectos pode-

riam surgir como relevantes.  

Cabe destacar também que os resultados demonstraram a importância de atividades culturais no 

bairro, indicando que o indivíduo busca atividades de lazer no bairro em que vive. Neste sentido, as 

fortes relações da satisfação com áreas verdes podem indicar que o indivíduo busca realizar ativida-

des de lazer em espaços ao ar livre, reforçado pela relação inversa entre satisfação e a não existência 

de parques no bairro. 

Além disso, os resultados refletem as percepções de três regiões brasileiras, responsáveis pela 

maior participação no PIB brasileiro e com IDH acima da média do País. Isso indica que a pesquisa 

contempla as regiões mais desenvolvidas do Brasil, podendo sugerir que os indivíduos procuram 

atividades de lazer no bairro para aumentar a satisfação, uma vez que as necessidades básicas já são 

atendidas, como saneamento básico e energia elétrica. O Brasil é afetado pela desigualdade social 

de diversas formas, por isso, entende-se que outras regiões poderiam apresentar resultados distintos, 

o que ressalta a necessidade de mais pesquisas sobre o tema. 

Os resultados encontrados também apontam que o indivíduo está mais satisfeito com o bairro 

quando questões ambientais são levadas em consideração, com a existência de boas árvores e de 

áreas verdes. Observa-se que isso influencia principalmente na aparência do bairro, ou seja, bairros 

mais arborizados transmitem uma sensação de melhor aparência. Esses achados confirmam as aná-

lises de Hadavi e Kaplan (2016), que também observaram que é maior a probabilidade de as pessoas 

utilizarem as áreas verdes quando elas têm uma boa aparência. Tal questão também pode estar rela-

cionada ao perfil da amostra, jovens e de maior faixa de renda, sendo possível que tais achados não 

pudessem ser relevantes para outros perfis. 

Observou-se que a satisfação com a aparência do bairro apresentou correlações significativas 

com as variáveis. Isso pode ser devido à subjetividade da aparência, que pode ser interpretada de 

forma diferente por cada indivíduo. Independente disso, os resultados demonstraram a importância 

de que o bairro possua uma boa aparência para aumentar a satisfação do indivíduo, assim como 

estudos anteriores (Parkes, Kearns & Atkinson, 2002; Hur & Morrow-Jones, 2008; Lovejoy, Handy 

& Mokhtarian, 2010; Hadavi & Kaplan, 2016; Barreira et al., 2019). 

Por fim, a validade dos resultados é limitada pela representatividade da amostra: formada predo-

minantemente por jovens, solteiros, sem filhos e com maior faixa de renda. No entanto, a signifi-

cância nas análises de correlações demonstra que os resultados não são resultantes de uma situação 

aleatória, pois existe apenas uma probabilidade de 5% ou de 1% de que eles não refletem toda a 

população; ainda, a análise fatorial contribuiu para a validação dos dados. Portanto, os resultados 

são significativamente relevantes para uma população com as características dessa amostra. 

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

5.1. Implicações do estudo 

Esta pesquisa buscou identificar as relações entre a satisfação no bairro e as variáveis associadas 

às características e recursos do meio urbano. Um questionário foi aplicado de maneira online para 

426 indivíduos e os dados foram tratados com análises multivariadas. Os resultados são válidos para 

a amostra caracterizada, pois apresentaram fortes relações entre a satisfação com o bairro e as vari-

áveis associadas às características e recursos do meio urbano. 
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Os resultados evidenciam que a presença de determinadas características e recursos na região em 

que vivem é um fator influente na satisfação do cidadão, que por sua vez intensifica sua qualidade 

de vida. É possível concluir que os indivíduos buscam moradia próxima a infraestruturas de quali-

dade como boas escolas, bom comércio e espaços verdes, valorizando o bairro em que vivem. Em 

vista disso, esse entendimento serve como base para os formuladores de políticas públicas urbanas 

planejem cidades com ênfase nos bairros, priorizando a existência do comércio, escolas e espaços 

verdes em todas as regiões e promovam atividades culturais locais. 

Esta pesquisa pode ajudar a compreender certos aspectos do cenário urbano brasileiro, conside-

rando as regiões estudadas e uma população com as características da amostra apresentada. A pes-

quisa destacou a complexidade e multidisciplinaridade da satisfação com o bairro, que envolve di-

versos aspectos que variam de acordo com as características sociodemográficas, geográficas, e se 

alteram com o passar do tempo, podendo ser geradas inclusive pelo rápido crescimento das cidades. 

Neste sentido, as políticas públicas também precisam se adaptar às mudanças das necessidades dos 

indivíduos. Por isso, são necessárias estratégias de desenvolvimento urbano que estejam de acordo 

com as expectativas e necessidades dos cidadãos.  

 

5.2. Limitações e trabalhos futuros 

Destaca-se que os resultados poderiam ser diferentes caso fossem analisados diferentes perfis de 

respondentes, como a população de menor renda ou outras regiões do Brasil. Observa-se que a sa-

tisfação pode variar em função daquilo que o indivíduo possui ou gostaria de possuir em seu bairro, 

considerando seu cotidiano, características culturais ou socioeconômicas. 

Entre as limitações desta pesquisa, está a concentração da amostra na região Sul, Sudeste e Cen-

tro-Oeste do país, portanto, as conclusões limitam-se a tais regiões do País. Além disso, a coleta de 

dados de forma online atingiu uma faixa de renda maior, pois restringe a amostra às faixas de popu-

lação com acesso à sua utilização. A faixa de idade entre 20 e 29 anos, predominante na amostra, 

também condicionam os resultados à população dessa faixa, pois outros resultados poderiam ser 

encontrados se as idades predominantes fossem diferentes - crianças e idosos possuem outras neces-

sidades e percepções. Contudo, isso indica que mais pesquisas são necessárias sobre a satisfação 

com o bairro, pois soluções padronizadas, que não consideram as percepções dos indivíduos, não 

são capazes de tornar os bairros mais satisfatórios. Sugere-se para trabalhos futuros a abordagem de 

outras faixas de renda, com foco em uma região, bairro ou cidade específica. Poderiam ser realizadas 

análises das diferenças entre diversos estratos da população. 

Desta forma, é possível concluir que essa pesquisa apresenta um avanço sobre os fatores que 

influenciam a satisfação do indivíduo em relação ao bairro, aprofundando as relações entre indivíduo 

e meio urbano. Tais relações são complexas, sendo fundamental aprofundar as pesquisas para ofe-

recer bairros e cidades capazes de contribuir para aumentar a satisfação dos moradores. Com este 

entendimento, é possível que os formuladores de políticas públicas busquem soluções visando a 

participação dos cidadãos e as necessidades locais.  
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